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DOMINGO, 5 DE FEVEREIRO DE 1899 

BISPO DO PORTO 

Está,emfim, collocado no con-
tiaente, o sr. D. Antonio .José de 
Sousa Barroso, o venerando 
Apostolo da civilisação que, pe-
los obrimantes feitos da sua obra 
brilhantissima, fóra elevado ao 
principado da Egreja, onde oc. 
cupa o lagar d'um de seus vultos 
mais preen►inentes, cercado da 
veneração e respeito de lodos 
quantos o conhecem e podem e 
sabem, admirar o trabalho vivifi-
cante da sua vida gloriosa. 

Atissionario " prelado, no 
Congo, em Moçambique e, ulti-
maniente, era Meliapor, a sua 
actividade intelligente aquecida 
pelas devoções fervidas do alto 
civismo que n'elle resplende, de 
par com os mais luminosos es-
plendores dci Fé que se rebri-
lham pujantissimos no seu espi 
rito de bom catholico, sempre 
se houve n'um continuado edili-
cante de serviços cyclopicos que 
tanto aproveitaram à patria que 
muita ama, como á religião ca-
Ilholica que acrisoladamente pio-
fossa e ministra cora prestigio 
sancto. 

Nos intuitos tenacissimos - de 
bem exercitar a missão espinho-
sa ila sua vida de além toar, o 
missionario Barroso, nos saluta-
res esforços da sua energia fe-
cundante, sacrificara de continuo 
nas aras sacrosantas tia Patria e 
da Qe!igião, enaltecendo esta e.-i-
mo levantando aquella, erguen-
do-as ambas n'utna aureola de 
respeitos nas paraa•ns longin-
quas do nosso emporio ultrama-
rino. 

Aluita escuridão rompeu a 
grande luz da sua palavra evan-
gelisadora e muito erro se deliu 
no bello exemplo do seu nobre 
proceder. 

Devotado leaionario da Cruz 
é ao mesmo tempo o patriota de-
cidido que mais tem contribuído 
para o engrandecimento do no-
me portuguez, fazendo excepção 
admtravel n'este consenso hodi-
erno do .udlffereniismo tvaiW 
peceaminoso. 

As vestes de prelado, no cies 
lumbroso apparato de posição 
tão eminente, não lhe trouxeràrn 
a anervia propria do v:v.r faus-
toso, mas serviram-lhe vara me-
lhor continuar a abastecer o bel-
lo fio, ão de seus gloriosos com-
mettimenios. 

De saude abalada pelo ex-
cesso de trabalho em mortíferos 
climas, nem assim socegava rio 
brande afan do seu labor pro-
reitosissimo. 

Mesmo nos periodos mais me-
lindrosos, quando a molestia lhe 
forçava viagens á metropo►e,nem -
aqui descançava, cuidando vigi-
lante, sempre, dos altos interes-
ses que lhe sopezavam no radio-

so espirito de trab.►Ihador inde-
fesso. 

Bello exemplo. Nobre abne-
gaçãul 

Agora, vaga a diocese de Por-
to, por um acto da mais alevan-
tada justiça, coube-lhe a vez de 
recolher ao continente +lo rânn, 
de vir no coração da patria pro-
se;;vir a carreira luminosa de 
prelado insigne. 

E' motivo de jubiloso regosijo 
para os povos d'aquella diocese 
que vê-m assim l►onrada-a rni-
tra do Porto cora a figura mais 
culminante do episcopado por. 
tuguez. 
E nó; que houvemos a forte 

na de nascermos em terras de 
seu berço sentimo-nos orgulho-
sos, tã) lidimamente uf ►nos co-
mo irnl>etuusarnente ateares. 

Sua ex.a vem assen. 
tar-se wi calhedral d r velha ci-
dade da Virgem, ante o geral 
Vibrar das mais sinceras sauda-
ções. Até no Vaticano, a noticia 

tia sua nomeação, teve a mais 
particular acolhida do Summ 
Pou(ifice. 1 1, 

Isto nos e~ola e desvanece a 
nós que o venerarmos no mais 
ardente fervor da nossa amisade 
respeitosa. 

Foi-nos dos que pri'cieiro o 
quizeramos furtar. as inquinaçõ -s 
corrosivas de -.liinas ameaçado• 
res e não desistiriamos desse 
intento que um<t vez nos inallo-
grou a nefan +la protervia Xtima 
cafifa de reprobos, se hoje o não 
Soubessemos ü+;flnruvarnenie re-
patri• do, entregue, emGm, .ís 
consideranões e carinhos dos que 
muito o estremecem e prezam no 
alto valor de suas conceituarias 
vir iu+les. 

Besta -nos, comeu+lo, o inex-
primivel prazer de vermos que 
foi um governo do nosso queri-
do partido quem prestou Ião jus-
ta homenagem ao venerando 
Apostolo • da civilisação, quem 
houve, n'um rasco da m-tis r+lifi-
cante justiça, a satisfação tio 
nosso mais ardente &rejo. 

Honra pois ao nobre ministro 
da justiça e as nossas felieitaçõ+'s 
ao patricio illustre cujos esfor-
ços benemerentes o elevaram ás 
proeminencias da mais justa co-
mo sincera e decotada conside-
raç to. 

i)O PORTO 

0 governo escolheu para bis-
po do Porto o sr. arcebispo de 
htt;liapor. Antes que este alto ti- 
fulo prelalicio honrasse quem o 
usa, era, o sacerdote que vae 
pastorear o nosso bispado, co-
nhecido geralmente pe!o nome 
de padre Barroso—o missionario 
Barroso. E ,quem ha, no nosso 
,paiz, que não conheça esse va-

lente soldado da fé, esse in(iv-
fesso e glorioso lurtadnr do ca-
tholrcisrno e do estad,), que nos 
sertões africanos ergueu coro tan-
to esplendor a cruz de Chr:sto 
que o "mesmo é erguer a ban-
deira portuaueza? Sim, nas re-
giões africanas onde penetre o 
missionario, entra com elle a 
conquisto das almas para a reli-
gião que elle professa e a con-
quista pacifica, mas serena e cal-
ma, desses sertões para a nossa 
patria. Os grandes paizes,•todos 
elles, com a França republicana 
na sua frente, servem-se das mis-
sões coto um meio de civilisa. 
ção, d,r, ,nquista: melhor ê esse 
'meio clara um paiz como o nos-
so em que não temos os podero 
sos recursos argentarios e mili-
tares das grandes naçõesl 

0 sr. D. Antonio Barroso pas-
sou ❑o Gingo os melhores asnos 
da sua vida. Fói alli um grande 
evanaelisador, d+'frontando-se 
com o• rigores d'um clima as-
perrimo, cota mil perigos e dif 
ticuldades. A sua obra de mis-
sionaria é grande como as que 
mais o são1 Feito bispo de HY-

mería, levado pelo zelo evange-
lico e pelo amor do seu paiz, foi 
ate à= reais remotas paregens da 
sua tìiocese, visitou m. toais afas-
tadas missões de M«ambique, 
internou-se pelas entranhs.s da 
vastissinia provincia, fazendo 
grandes aerv1çns á religião e ah 
estalo. W verdadeiramente com-
muvedor o relatorio da sua visi. 
ta a essas pegtieninas missões 
(19 Z ttnbéze que tanta fera aiu-
dado a manter a gloria e o pres-
tigio do nome portuguez. Não é 
so no exercito flue ha heroes- os 
grandes serviços feitos pelo pa-
dre B trroso nó Congo, pelo bis-
po de Ilymeria na provincia de 
Moçambique, são verdadeira 
mente in travilhos,s, denotando 
um ft,,rvor religioso, uma paixão 
patriolica, uma uneção evange-
,ica tamanhos que produziram 
verdadeiros actos de heroi•;;nol 

Na diocese de illiapor, não 
nos comente o espaço de que 
dispomos dizer quanto elle tein 
feito de util, de benpficn, para o 
padroado portuguez. E' exlraor. 
dinario o seu trabalho ria mP-
lindrosissima missa(,) que lhe foi 
coüfiada. Grande sacerdote,,ran-
de' cidadão! 0 seu nome não e 
apenas urna gloria do rnur.do ca-
lholico portuguez: é uma gloria 
de todo o catholicisrno. Em flo-
ma, o see nome é venerado como 
o d'uin dos mais illustres e no-
bres prelados da Egreja: em Por• 
tugal, os seus serviços no ultra-
mar, o brilho das suas confe-
rvncias tão eruditas, tão repas-
sa+ias de fé catholica e (]'um 
largo espirito de civilisação e 
tole►•ancia, ,rangearam-.lhe uma 
reputação primacial, Bondoso 

t sr•m fraqueza, cheio de indul. 
l;encia uras disciplinador, afft. 

t,ilissimo riu trato sem jámiais 
degenerar em vulg;;rk!ade, muito 
novo ainda rijas de animo exile. 
rimentado e amadurecido, escri. 
pior elegante e orador de larga 
envergadura, sacerdote apaixo-
nadissrmo da sua fé ruas com o 
espirito norteado na politica con-
ciliadora e prudente do grandis-
simo Poutifice actuai, o arcebis-
po de Meliapor usará com a 
maior, nobreza e elevação a mi-
tra episcopal do Perto. A sua 
nomeação honra o ministro cia 
justiça flue a fez. 

(Do P. de Janeiro) 

CARTAS D'ALDEIA 
Yalle de Tamel, 2 de I+'euereiro 
U. AUtonio Rt arroso 
Escrevo-lhes em um dia santo 

de anarda, em qua a Igreja, a 
mais veneranda e a mais secu-
lai-'de todas as instituições, nos 
convida a pór de lado as coisas 
fuceis e passageiras d'esta vida 
d'illusões, para que tratemos só 
+tas comas sérias e eternamente 
Juradouras,,da fuetura vida dos 
grandes desenganos, dos grani 
eles premio4 e dos brandes cas-
ligos. 

Pois Lambem eu vou cumprir 
hoje cum tão salutar mandamen-
to da Santa Igreja; deixo de ial-
lar-em coisas de poucas morta, 
deixo de provocar a gargalhada 
e o desdem, para qua me oceu-
pe de aSSumpro lia maior trans-
cendencia, que a todos nós in-
teressa: interessa a Barcellos,in-
teressa ao paia e interessa á 
Igreja: assumplo que é lambem 
de grandes desenganos para uns, 
e de grandes satisfações para 
outros. Não percebem ainda do 
que lhes vou•fallar? 

E' da eleição, é da escolha do 
beoernerito Bispo ae MA-labor 
para a mitra da diocese do Por-
to. 

E;t perystilio de Wircellos. 
que achou pequeno agnelle gi 
—ante da nova geração poriu-
nueza, para que Elle o represes. 
rase no parlamenlo popular,fez 
justiça a si mesmo, julgando-se 
indigno de mandar á camara dos 
deputados um patricio tão dis-
tincio, tão elevado, e, de tal es-
tatura, que maís deve represen-
tar um paiz inteiro, do q're are 
nas um circulo engafec►do pelos 
desesperos de uma politica fac-
ciosa. 

N'esla eleição, que é um or-
gulho para Barcellos, que é um 
triumpho para as instituições e 
que é uma gloria para a Impor-
tantíssima diocese do Porto, este 
concelho representou o papel de 
cardeal diabo na escolha e no-
meação do tão preclaro Pontifica 
portuense, Convenç,)-me, toda. 
via, de que não lia UM SO' fiar-

cellensr, que não exalte de con• 
tentameoto por este grande .acto 
de justiça, que o governo acaba 
de fãzer ao nosso querida e be-
nemerilb D. Antonio J. de Sousa. 
Barroso. 

Foi esta escolha do maior 
agrado pari todos os grandes 
patriotas e para todos qa bons 
catholicos deste paiz; e muito 
mais depois de sabermos. positi-
vainf,nte, que ella fóra MUITO 
do agrado da Santa Sé; o que 
eu posso cerlificar aos mPtis ami-
gos, porque o sei de fonte se---

Esta justissima eleição é para 
mim de unta satisfação tríplice: 
como barcellense, coroo cathol i- 
co, e corno amirn pessoal e ad-
mirador das nobilissirnas..viriu-
des civicas e relig►nsas,que exor 
narn o caracter impolluto de S. 
ex.a revm.a. N'estas condições, 
com que tanto rue honro, eu 
cheguei a sentir sobre mira o 
enorme pezo de uma grandissi- 
ma responsabilidade, que a 
maior de Iodas as decepções que 
téi►ho experimentado n'esta vida 
ine -aaa-ravou sobre modo!! 

Desde o mez de maio de 1897 
eu não tive coragem para me 
apresentar diante de um Apos- 
tolo tão illustre, que não é só 
uma gloria para 'B ircellos, mas 
que é uma gloria para o paiz in-
teiro, e para a Religião Augus• 
tissima da minha querida patria. 

Estou quit,,1 Deus ouviu a$ 
stipplicações de todos os fieis d4 
nobre +liocese do Porto; e Deus, 
que á a synlhese de toda a jus-
tiça, houve por bem fazer jus- 
tiça a quem a tem. 

Não felicito o nobre Antistite 
portuense, porque o governo do 
meu paiz, porque o chefe supre-
mo da minha Religião fizeram 
justiça, a quem a tinha; S. ex.g 
revm.a recebeu api,nas, o que 
era devido a tão benemerito 
apostolo, a tão extraordinario 
luctador pelas glorias da patria 
e pelas glorias da religião; mas 
felicito a nobre e tão considera-
da diocese do Porto; mas felici-
to a patria, que foi berço de t-ao 
prt'claro principe da egreja,mas 
felicito todos os generosos cava, 
Iheiros que, n'am arranco de 
amor pairiotico, se rojaram aos 
pés d'aquetle fervoroso apostolo 
e a elle se lidaram pelos laços 
estreitos de uma amisd+le e do 
uma admiração entranhada. 

Aparte a politica, fóra -d'aqui 
esse cancro damninho, qee tan, 
to corroe o corpo social, dei-
xem-me os meus amigos, em um 
momento de uma das maiores 
satisfações, que eu tenho expe-
rimentado em toda a minha vi, 
da, dar expansão ao que se pas-
sa na minha alma: 

viva Sua SautidaIe Leão 11.3( 

-Ã;;.. it 



o COMMERCIO DE BAR,CELLOS 

Viva e dobre prPslden lA rio f pnçsll'1il d àí . iii i'ii 'W i;1 .; li(' qu .. r camara, coro Ex1I. °$ SRS. PRFSIDFNTE C )1SELHo 

se- lho dc miniArost qu: vai'. li-- .i:tïi., h li>tan •: ïí(tlta :, laçài,,,:f;uz,e irimrir tia MINISïROS—MINISTR) JL'STICA 

tte sua ex.', Lisboa 
V-1va, o nobre mini=tro 3.:q deixar ;:. C•AW► h: 1 int,=rliiete,dos ! E,n mt, lida fui levantada a ses- Camara reunida extraordinaria-

tãsliças', senti=ilunt ,s st', -, N t, -m po- Sã.). mente f+- licitar novo bispo Porto, 
Viva o venerando Bispo fio vo, c„nsag }! r ll;ll) essflÜ Stra:_]r• São di> tbe• ,r seguinte os zele" 

Purtui dinaria a Lã,) fau31 )•à nr►t cia, Rr•ammas expedidos: 
E, por hoje, [vais nada, para resolver sobre o mudo de 

manifestar-se perante o glorioso BISPO DE ci1ELIAPOR 

Pancr'acio. patricio e perante o acto de justi- Madras 
ça du governo. Mimicipio Barcellos rejubila. 

Proponha, pois, que se enviassa PRENDENTE. 

GAMARA MUNICIPAL um teleoramma patenteando o Emi.° SR. PRESiDF.NrE DA CA\IARA 
llosso jubilo ao ex(n.° e revir.* sr. EY1i.• SR. ïtJ:.oio*:1POSTºt.ICo Barcellos 

Sessão extr'aordinaria de 2 de D. Antonio J lsé de Sousa Bar- Lisboa 
fevereiro de 1$99 roso, pel,i sua nomeação para bis- Camara  rèunida extraurdinil-i:- \,!rad•+çn penhoradi-.cimo seu 

po do furto, e que se teleorafasie merittA •t,ilr,ilar il,)vo blsi)o Porta, lote +,ranitir"t, C,►Rvitid > !}! Ctt3m.^ntY. 

SIspo do morto t,iml,e.n ao nobre presidente dt) :i ilífica V. Ex.'grando ; uhil , ba:-' ;• e:it:fii++.t. s ts :_ 1!. ni,nifcsta 
conselho e il'ust>e ministro da jus- , cellenses, dos. 
tiça, exprir,iludo-lhes 1 quant., e,te PRrsivh:ATE c.xtit:vn+. 
municil +i0 se com. ratuja cora o acU- 
de justiça do overno. 

Mais propoz que se levantasse 
iuimediatamenie a ses•>. en•itn 
dose depois copia d i agita ao in-
do bispo do Porto. 
0 vice-presidente, sr. dr. Fer-

raz, em breve, palavras associou-
se a todas as homenagens que se 
prestem a quem tudo merece. 
0 vereador sr. Guelho Gonçal-

ves requereu que as propostas da 
presidencia fossem votadas por ac-
clamação. 
0 vereador sr. padre Rosa,pro- Quando na egreja fita os olhos bellos 

poz em aditamento que lambem Do seu missal nas paginas lavradas, 
se t,-letrafasse ao Nuncio de Sua Tremem na sombra, extactica de vel-os, 
Santidade significando-ihe a nossa Do austero templo as gothicas arcadas. 
justa alegria. 

Furam vutadas por acciamação De noute, no conchégo dos seus ninhos, 
todas as propostas. • Pipillam docemente os passarinhos, 
Em seguida o sr, administrador Se o rosto assoma aos vidros da )ancha. 

do concelho pediu a palavra e em 
pl►rase cumrnovida disse que do Quando passa na rua, as creancinhas 
coração acompanhava o justo e Ajoelham no chão pondo as mãosinhas, 
sincer(, preito prestado pelo dis- E murmuram, na prece, o nome d'ella. -. 
curso do Sr. presidente e pelos 
srs. vereadores ao bondoso e ve- J. DE SOUSA MONTFIRo. 

nerando antistite, seu antigo visi-
nho e amigo desde a infanci3, que  P[•gLICr•.ÇOES 
via subir pelos seus prodigiosos 
naeritos a tão culminante posição   
social, e tinha pena de não ser Piceionario das seis 
n'aquelle momento vereador para lia-tias. Gaimeçuu a distribu:- 
Votar Lambem com.enihusiasrno as çãu d'esta importante obra, edita-
prupostas approvadas, mas que im- fada pela Empreza do Occidente. 
peirava da illustre vereação se di- de Lisboa, du que recebemos os 
gnasse fazerinserir na acta que el- pr!uleiros fasciculus. 
le administrador se associava com já cru tempo nos referimos ao 
indizivel satisfação áquella ju-tis aDiccionario das Suis Lingu.i-«, 
sirva rraanifesiação. ' quando recebermos a folha speci-

Era suspeito para faltar do cr. men desta obra & todo o ponte 
D. Antoni,) Barroso, mas ria que util e recommendavel, destinada, 
desde a imprensa :vais host.l á sem duvida, a ter uma grande ex-
E;;rej:i a!é ao Vaticano, o seu no- tracção. 
ine linha sido recebido corri u toais Vendo agora os primeiros fas-
si,tnifrcativo applauso. E nem podia ciculus mais se confirma a utili-
deixar de ser porque de todo era dado ;pratica dista obra para u 
digno. A sua bandeira era a da pleno conhecimento das linguas, 
Rel+a:ã.l e Patria, sendo vPrdadei- franclaza, portugneza, ingle-ra, ,►1-
rainente notaveis os serviços que I,.mã, italiana e he,pauh ,la, auxl-
prestou como inissionario no C,in- liado Gum as pronuncias figuradas, 
go, pelo que foi elogiado nos lor- de que tratam os fasriculos que 
naes estrang,•iros, antes de o prin- temos presente. Q que facilita em 
cipiar a ser nos porhlguezes. Mas extremo o estudo destas lin ,, uai, 
incan=avel trabalhador continuou cum,► até aqui não havia, tliurt =>, 
em !l,tcambique, como em 61eli,l- especialmente em uru livro só,gw! 
por ;i sua oura de dodicação eab• se pode adquirir aos fascir.ulos de 
negação, já como apostolo, já CO- 16 paginas p,-lu hmiLadissimo pre-
mo patriota.' Aquelles mesmo, que ço (te 30 reis caia um. 
não commungarn na nossa religiâ,s Nova b;bliotheca thea-
não deixam de o venerar como um tral-1.• serie, 10 uiiih r, <. 11 
benenierito e um patriota. nulugos. Prego avul ,o. 1.° nuule-

Sua Santidade tem por elle uma ru, too reis; 2.° a 1d.°, 60 ruis 
especial consideração e d'isso é cada. Sarie compl_•ta, 50') rNiz, 
prova eloquente o facto de o pre- irai,.,, de porte. Rua do Almada, 
semear com um brinde, como re- ªt 28—Uvrari i-- t►,; _+ i. 
cordação da audiencia que lhe con-
cedeu, ai> contrario do que é cos-
tume succader quando visitara o 
P+ultifice os bispos e ris drri;;enles 
das perP,rinaçõas, que levam as Fazem annos: 
suas offertas ao Papa. 

Presidente, Sr. dr,Vieira Ramos; 
vereadores presentes, srs. dr. An-
tonio Ferraz, padre Silva Rosa, 
Alves de Faria, Coelho Gonçalves, 
Joaquim Oliveira e Antonio J. da 
Fonseca. 

Assistiu o administrador do con-
celho, sr. Domingos ele r,igueiredo. 

Lida e approvada a acta da se:i-
são anterior. 
0 sr. presidente principiou p(,r 

expor o fim d'agtieila reunião ex-
traordinaria, que, cou)o todos sa-
biam, tomara a iniciativa de con-
vocar, depois que se soube que, 
a se(ruir á um conselho de inl!l -
tros, o illustre ministro da justiça 
telegraphara ao nosso glorioso pa-
tricio exm.* e revm.° sr. D. Auto-
Ilio Barroso, bispo de lleliapor, 
participando-lhe que tinha sido 
eleito bispo do Porto. 

Sabia que interpratava os nobres 
sentimentos do povo d'este muni-
cipio, convocando aquelia sessão 
extraordinaria para que se mani-
festasse condignamente a rereaç•-10 
do concelho que tem a honra de 
ser o berço de tão insigne principe 
da egreja. 
Não carecia, pois, de justificar o 

que até se impunha turno um de-
ver. Quando a imprensa de todas 
as cores polilicas celebrava curo 
satisfação o acerto da escolha( do 
preclaro bispo para tão importante 
diocese, quando o aaiz inteiro aco-
lhia com arado o acto do gover-
no, ouvindo-se um côro unico de 
louvores e de s3 mpathias para o 
nosso illustre conterraneo, seria 
imperdoavel que os seus amigos e 
patricios catassem em si a alegría 
que lhes vae na alma e não fossem 
ajuntar a esse concerto de sauda-
çõas a nota sentida do seu jubilo. 

Recordava a phrase do v-regio 
escriptor e poeta francez, cuj.> ve-
nerando retrato estava alli na s:4l, 
á vista de todo,.. N'uma caria,con-
gratulatoria pela ab,Jição da pena 
de morte em Portugal, escreveu 
Vicior tiu ,2o: rNão existem nações 
pequenas. Nlas sem duvida homens 
pequenos. C ás vezes são estes que 
dirigem e gr•-jm os grandes 1,..-
vos. s 

A grandeza moral das nações 
depende da estatura mural dos 
seus filhos, não se, mede pela areal 
territorial, nenr, pelos milliões da 
população. Pequena era a Grecia e 
assignalou-se na historia dos povos 
pP.la sua impulsiva civilisaçãu. 
Grande foi o imperio romano e 
uma vez desfeito não deixou u sul-
co luminoso duma civilisação co-
mo a grega-
Tambem o municipio de Barcel-

los se pode considerar um ponto 
de pequersissimas dimensões em 
relação a todo o u. be cailtulico, e 
todavia esse poutt, limitado brilha 
extraordinariamente aos olhos de 
todos os portuguezes, aos olhos 
de Lodos os fieis do mundo ca- Concluiu dizendo.: Um jornalista 
tholico, porque foi o berço do, distincto e insuspeito escreveu— 
grande patriota, do benemerito « u Sr. D. Antonio Barroso é um 
principe da Egreja, taes são as fui- sacerdote intelligente, resp•!itatel e 
gurações dos talentos e das virtu- boniloson.—Esse jornalista cunha-
des, dessa peregrina e adoravol in- co bem o nosso glorioso patricio. 
dividualidade que se chama D.An- Os que não pensam assim não o 
tonio José de Sousa Barroso! conhecem. 

Honra e gloria de Portugal, e, Por ultimo o sor. presidente 
mais ainda; do mundo catholico, agradeceu ao, . Sr. administrador a 
como o reconhecem todos os que sua comparencia aqueda sessão ex-
sabem sentir e pensar, com não traordinaria especialmente convo-
ha-de soar ura legitirr.o orgTulho, cada para tão grato assumpto, e 
ama intensa ufania para nós, os 1 muito alais por se ter assedado 
barcellenses! ror forma tão eIt nada iro que a 

A' - vereação d'este municipio ! tamari acabava de votar, pud«'.ndu 

- ir 

C:tx•ta (!•eia=E' do theor 
se,u;nt,= a carta rega que apre-
se[]ta bispo nu Put tu o no)s o gto-
riosn patricio D. Ant)r;io Barroso: 

Trn(lo Daus chamado á sua san-
congratula-se acto justiça. ta gloria, no di) 2f de janeiro ul-

PRESIDE TE CAMARA. tiniu, o em.m° card,.al-bispo (to 
Il Porto, D. Americo Ferreira dos 

0 nuncio de Sua Sanlidat?e res- Slntos Si'r•a, e tomando eu em 
pondeu com o teleóramma se- consideração o mero, irnento e vir-
guiote: todas que con,•oirem na pessoa do 

revm.' bispo de, S. Thomé de Me- 
liapor, D. Antonio José de Sousa 
Barroso, hri por bern nomeai º e 
apresental-o bispo da Sinta E;reja 
Cathedr ►l d ► Por u), tendo por 
certo que elie acudirá ás obrig.i-
ções da mesma Egrej,i, comocum-
pre ao serv!ç > de Deus e ao bem 
espiritual lia: almas q:ie lhe estão 
Rujeitas. 0 ministril e se+,.retario 
de Estado de w-gocios ecclesiasti-
cose da justiça a-sim o tenha en-
tendido e faça expedir os despa-
chos nec,3ssarios pari que a esta 
minha regia n+►meação e lpresen-
taçao se sigam os devidos ef ,- fitos. 
—Paço tias Necessidades, 1 de fe-
vereiro Ja 1899. — It+'i—José Va-
ria de Alpoitn C=rqueira B,lrges 
Cabral. 

Chebada e partida—Vi n-
do da Gurm:uã,-s no comb= >io cor-
reio da noite do ultimo 5abhatlo 
do p;tssado m,;z, recolheu áglwlla 
cidade com toda a sua exm-a fl-
milia, no expresso ascendente de 
domingo, o sr. dr. Fi,mandes Bi-d-
g.r, antigo e mui saadaso juiz de 
esta comarca. 

N,ãu damos nota das pessoas 
qne concorreria) a despedir-se (ia 
distincta fami!ia que se retirava, 
porque nos fui impossivel relacio-
nai-as e porque u espaço nos e•z-
casse,ina se ou ,:assemas publicar-
lhes os numes. 

Diremos, apenas. que tidas as 
classes d,; tiosst► meio sr acti.lvaln 
representadas, dam is e cavalh,.i-
ros, Barcellos, emfra), alsinks;►nt!n-
se na gare (l:i estação, em sincera 
homenag.m) :le just,> co:lceito e d,,-
votada estima ao ina;;tstra+lu int- -
gerrimo e cidadão respeitzvel e a 
toda a sua exin." f,:uili;i. 
N iu fui uma despedida, foi uma 

consagração. Um de al-
ta veneração tributada com justeza 
a uma das familiar que mais st-ra-
pathias aqui tem rareado, pelos 
elevados preJicados do seu e-piri-
to f•n m,,sí•sirn+•. 

Barcell.)s !,ouve-se bizarro por-
qui,- devia mo.tu apreço a essa fa-
u1111a estimal,i►iszima que, no largo 
decurso de quasi s,- te annos, fl.)-
riu de cun.rame os beijos primo-
res da sua lina educação. 

C-irir suas ex.e' se,,,uiram até S. 
(lento os srs. drs. Duarte P.tulino, 
doura M.ichado e Vieira' Ram•,-; 
até Famalicãu a exul.3 sr.' D. Emi-
ka Ferraz e dr. Antonio Ferraz, e 
pré Guimarães, os srs. dr. Augus-
to 1I„ntt;iro e Antonio d'Az+'vedo. 

estira o sr. :Manoel 1'e-
rt,rra leite de Carvalh., que seguiu 
tarrb+-m até Guimarães. 

0 ; r. dr. Fernandes Brata e sua 
Pxm.' familia iaui prornndam,•nte 
coninrlvrd us, lá pela m . n4,est::ção 
de qim furani a!to e pelo pezar 
qa,; tirsham de sair de Barcellos. 

E' isto mais uni.incentivo á nos-
sa permanente grainlão e senti-
mPulo gral:ssimo qu > mellior le-
gitima as muitas s: immorredoiras 
sau.iades que nos (faixam. 

2:xposi ç5to de >1'aris—Foi 
proro,,+ado u p1-aso para a remessa 
dos bolctics dos que desejarem 
n)an,lar' produnios á exposição de 
19 ,10. 

.Daliºteta de pnrochia cie 
ãèlieìra—O Supremo Tribu-
nal de Justiça validou aquelia 
eleição que varios affonsos affrr-
mavam ás turbas reg eneratorias 
que ia ser annullada. 

•tenetneren+eia — O rev.<) 1 Os tribunaes, porém, não se 
João de Vilas Boas fez o dona- ¡ dobraram aos seus interesses 
tivo de Ioo:000 reis ao Asvlo facciosos e a coisa ficou-lhes bem 
d'Invalidos, d'esta villa, suffra- f' aalgadinha... 
gando assim a alma da sr.a D. ! Por tal motivo houve grandes 
Maria José de Mendanha, ulti- festejos n'aquella freguezia pro-
mamente Lilecida. i movidos pelos nossos amigos e 
Bem haja, i correligionarios. 

SICIE_\ 

N"cio APnST >LICO. 

cias r; LETTRAS 

E' esplendida! Tem negros os cabellos 
Como a noute das almas condemnadas, 
A a'tivez das mulheres diademadas, 
Das velhas castellãs nos seus castellos. 

DIA A D I k 

Hoje—a sr.• D. Olivia Alves 
de Macedo. 

Dia 6—o sr. Avelino Avres 
Duarte. 

Dia 7—o sr. José Evaristo de 
Sarmento Velloso. 

Dia 8—a sr." D. Ermelinda 
da Conceição Costa e o sr. An-
tonio Augusto d'Almeida Aze-
vedo. 

Dia 9—o Sr. Gaspar Leite 
Arriscado. 

Continua smffren o bastante o 
nosso presado amigo Julio Fa. 
ria, digno tenente do a.° bata-

lhão do 20. Fazemos votos mui 
sinceros pelas suas melhoras. 

Estão enfermos os srs. Manoel 
José Ferreira Ramos e tllarroel 
Antonio da Silva Junior. 

Desejamos os seus restabeleci-
mentos. 

Vindo do Rio de Janeiro che-
gou a esta vida. com sua Esposa, 
o nosso estimavei patricio e ami-
go sr. 1llanoa! Ramos de Pauta. 

Esteve qquinta-feira em Braga 
o sr. dr. S-abra Couceiro, me-
retissimo juiz de direita nesta 
comarca. 

Sua ex.a foi ver sua exm.- fi-
lha que se acha n'aquella cidade 
bastante doente. 

Desejamos o prompto restabe-
lecimento da exm.- enferma. 

Acha-se entre nós o nosso pa-
tricio sr. dr. Joaquim Paulino do 
Valle, digno jbiz de direito de 
Macedo de Cavallciros. 

Realisou-se hontem na igreja 
Matriz, d'esta villa,o enlace do 
sr. Joaquim José TAraujo, filho 
e socio pio mais importante com -
merci.ante d'esta praça, o sr.Tho-
maz José d'Araulo, com a exm." 
sr.' D. Emma Velloso, filha do 
sr. dr. Rodrigo Velloso, distincto 
notario em Lisboa. 

Aos noivos, que são digrissi-
mos, os nossos parabens, dese-
jando-lhes mil venturas 

PER.A SEMANA 

i , estividlade — Decorreu com 
muito luzimento a que se reali-
sou quinta-feira passada, na Col-
legiada, em honra de Nossa Se-
nhora da Graça. 



O CONIMU,R.CIO LE BARCELLOS 

ig. ttriz—Realisa-se hoje em 
Barcellinhos a costumada festivi-
dade em honra de S. Braz. 
Tem musica pela banda dos 

Voluntarios. 
zi,rocissão de Passon— 

Como no anno anterior, não se 
realisa este atino a procissão de 
Passos, nesta villa. 

Assim o resolveu a meza do 
Bom Jesus da Cruz, em sua ul-
tima sessão.. 
aatttgauteuto—No tribunal 

judicial desta comarca, foi ju'ga. 
do, na terça feira passada, em 
audieneia geral, Manoel Antonio 
de Farsa, da freguezia de tlli 
dões, accusatlo de ter praticado 
o crime de copula illicita. 
O jury deu o crime como pro-

vado, profer'.ndo o meretisstmo 
juiz sentença condemnando o reu 
em zo mezes de cadeia, levando-
se lhe em contai 5 mezes que já 
havia soffrido. Teve por defen-
sor o sr. dr. Monteiro. 

hxegaeitts—Realisaram-se na 
passada segunda-feira as exequias 
que a meza da Real Irmandade 
do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
mandou celebrar, na sua egreja, 
suffragando a alma do saudoso 
arcebispo de Braga—D. Antonio 
José de Freitas Honorato. 
Ao acto religioso assistiram 

os srs. drs. Vieira Ramos e An-
tonio Ferraz, Alves de Faria e 
Coelho Gonç-+lves, representando 
a camara municipal; revm. ar-
cipreste; D. Prior da Collegiada; 
um piquete de Bombeiros Vo-
luntartos; a Associação Huma-
nitarta Barcellinense; as interna-
das do Recolhimento, e as inter-
nadas do Asylo de Mendicidade; 
varios membros da imprensa,etc. 

AGRADECIMENTO mo inventario até final e de-
O Padre João Baptista da duzirem n'elle o seu direito, 

Silva, agradece ra todas as 
pessoas que procuraram in-
formar-se do seu estado, 
durante a grave doença de 
que esta convalescente; e do 
seu dever julga aproveitar 
esta opportunidade para pa-
tentear o ,eu reconllecimen• ma pena de+iuzirerta o seu 
to aos seus medícós assis- direito, e isto sem prejuiso 

tentes, os eLm." srs. drs. 
José Joaquim Duarte Pau-
lino do V alle e Antonio Mar 
tins de Sousa Lima, de 
quem recebeu os cuidados 
de doutos clinicais e de`ami-
gos dedicadós; mais lhe 
cumpre não omittir, n'este 
modesto agradecimento. o 
noma do seu solicito phar-
maceutico o sr. Delfino Pe-
reira Esteves, sym.pathico 
moço e distincto proEis>,io-
nal. 

Ainteida Q.arret 
Fez hontem um seeulo que nasceu 

no Porto uma das mais brilhantes glo-
rias portuguezas, tinia dessas indivi-
dualidades extraordinarias que tanto 
se admiram pela enormidade do talen-
to como pela multiplicidade e coústau-
eia do trabalho. 
0 porto celebra esse acontecimento 

que o enche de orgulho, como envai-
dece tolo o paiz que hontèrn se consa-
grara todo á memoragáo justa d'esse 
vulto gigante que, nos tempos revol-
tos de luetas continuadas, soube irra-
diar, n'um c'.arão immenso deradiosis-
sima luz, os mais deslumbrantes fulgo-
res do seu gemo portentoso. 

Poett, romancista, dramaturgo, pu-
bLeista notavel, orador primoroso, po-
lítico e estadista de cunho, Almeida 
Garret, avantajou todos os grandes lu-
,ninares da sua epocha, seintillando 
sempre os melhores primores na sua 
obra colossal. 
Damosem seguida algumas notas bi-

ographicas de tão eminente vulto, as-
soeiando-nos, assim, ao grande preito 
que ora se rende a tamanho homem. 

v 
Soão Duplista da. Silva I:aitão do 

Almeida Garret, Visconde d'Almeida 
Garret, nasceu no Porto a 4 dé feve-
reiro de1799; era filLo de Antonio Ber-
nardo da Silva Garret e de Atina Au-
gusta de Almeida Leitão. Forinou-se 
em direito na Universidade de Coim-
bra e já ahi fez conhecido o seu talen-
to como poeta. Tendo emigrado para 
Inglaterra por causa dos acontecimen-
tos de 1820, voltou depois a Portugal, 
onde tomou parte na grande lueta po-
litica desde 28 até31. Foi nas camaras 
um dos mais notaveis oradores e em 
1851 foi chamado a fazer parte do mi-
nisterio. ; 
Como litterato foi considerado rival 

dos mais ilustres escriptores do seu 
seeulo. 

São obras suas: •D. Branca», «Ca-
mões», «Adozinda,, .Alfageme de San-
tarem», .Arco de Santa Anna», «Auto 
de Gil Vicente», «Filippa de Vilhena», 
«Sobrinha do Marquez», «Frei Luiz de 
Souza», «Viagens da Minha Terra»,ete. 

Falleceu a 5 de dezembro de 1854. 

ANNINCÍ0 S 

VENDE-SEuma En:achí. 
na em boato uso e vaa•3os 
t,azoeeis na casa ai .o Clt da 
rua Nuv:a de %. JosC, 

desta v1111.1. 

Novidade Litteraria 

Caa1p0S L1alA 
Retalhos elo Cou ação 

(Primeiros versos) 

Al REM fffi O 
2.a praça 

L a publicação 

No dia 12 do corrente,por 
111 trocas da manhã, no tri-
bunal d esta comarca. por 
deliberação do conselho de 
familia no inventario denta 
noel Correia dos Santos, da 
freguezia cie Arcuzello. tem 
de, proced,,r-se a arrema-
tação do seguinte: 

bens de raiz alto lixes, si-
tuados ria mesma freguezia: 
Uma morada de casas 

torres, coin coberto, eira, 
poço e um pequeno terre%io 
r1 -Torta, e entra em praça 
Por 185:000 reis. 
Um bico de terra lavra-

dia e terreno inewlto. com 
(atada--,e _,entra em praça por 
53:150 reis. 

Raiz censuai'ia ao Asylo 
ilo Menino Deus, desta vil-
la: Um campo de ',XVI-a,lio 
com latada e engenho e en-
tra em praça por 316:350. 
Differentes creditos activOS 
do valor de 39:735 rs. que 
entram em praça por todo 
o valoI'. 

E por esta forma ficam ci-
tados to tos e quaesq ier cre-
dores do inventariado para 
assistirem « praça e dedu-
zirem os seus livellos. 

Barcellos, 3 de fe ereiro 
de 1899. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Coucelt'o. 

O eseriv ão interino, 
Manoel Cardoso deAlbuguergite. 

EDITOS DE SO DIAS 
2 .L Irnhiicação 

Pelo juiz de direito desta 
comarca e cartorio do 5.• 
officio—Mattos—nos autos 
d'inventario entre menores 
por obito de Di,.anoel Joa-
quim Je :Macedo, viuvo, que 
foi da freguezia de ' S. Ro-
mão da Ucha, correm sdi-
tos de 30 dias a. citar os 
interessados Domingos An-
tonio tio Macedo. casado e, rol Bolto Machado 
Joaquim Antonio de Mace-' Trimestre ( pago depois de ven-
do, solteiro, auzentes em! cido), 500 reis 
parte incerta nos Estados Toda a corresponde deve 
Unidos do l3razi1, para as 
sistirem aos termos do mes-

Corri a pena de revelia. 
Pelos mesmos e para o 

mesmo fim são tambem c*,-
tados qu•tesquer' credores 
incertos, ou &)miciliados 
iol-a c.tra com.)rea, para no 
rnesn:0 praso e com a mes-

do seu regular andamento. 
Barcellos, 27 de janeiro 

de 1899. 
Verifiquei a exactidão, 

Coºiceiro. 
O escrivão 

Augusto Mattos Lopes d'Al-
ºneida (346) 

A `+IATUOSI PORTUGUEZ& 
ou 1 

0 MODELO DAS MULHERES 
CHR ISTÃS 

pelo Padre Raydleu 
Obra appravada pelo Vigarºe 

Geral ate dfalines (França), tra-

duzida da nova !dição franceza -
por Antonio José Alves do Valle, 
Custo 300 rs. em brochura e cnó. 

4.20 reis. 
Livraria Valle—Barcellos 

,, 

A H1111 ELEGANTE 
ASSIG\APURAS 

Portu-at 
Asno 4:000 
Seis mezes 2̀:100 
Tres inozes 1:100 

BARCELLOS 

U proprietario do antigo restaurante vinagre participa aos 
seus amuos e frc•,uezes que acaba de instaliar no Largo da Por-
t t Nobre ,) st,u botei, aonde tem magnificas acomodações para os 
-rs. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este hotel o 
mais central da villa. Espera, o proprieiario, a continuação das 
ordens dos seus amigos e freguezes. ' 

YiíOTOGRAPFIIA 

BrazO 
Anno 28:000 
6 mezes 15:000 
3 n 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos srs. Guilfard Aillattd 
e C- a- 24'l, rna Aurea, .1. — 
Lisboa. 

Almanack da - Proviueisa 
do ninho para iSOB 
(6.° anno de sua publicação) 
La parte—Calendario e in-

tlW,Ições rifeis. 
z.a parte—Braga e seu Dis-

tl'iG10. 

3.a parle—Vianna do Cus 
tr(lo e seti Distrielo. 

li} c+ hrm-•e indicações no L. 

1+grão de S. Marimbo, 50— 
Braga. 

CORREIO JiJRiD►IC 
13eiisla quitlzer;•al de Ie isl•açãt 

e ate jurisprudencia 
Direclni—•lrinelim Junior, ad-

º'vrr• cite ein Lisboa 
R+',.ii,lºçaU C •• 1!iil;.nt lr,aç;Ul 

Ri ri Be11a dia R ii„lia. 81, 2 " 
la4 esquerdo. 

:Lata coucpIração aborda 

Episodio da primeira viagem 
de Vasco da Garoa ci India. Nar-
rativa historica com o retrato e 

fac-sirniles de Gama e gravura da 
nau S. Gabriel. Preco 40 reis. 

Vende-se nas livrarias e Icios-
aues, Pedidos d livraria de F. 
Silvu, rua de Sartio Antão, 98 e 
91, Lisboa. 

0 MUDNO LEGAL E JUDICiARIO 

Orpão defensor de todas as clas-
ses .judiciaes e administrati-
vas. collaborado por juris-
ronstiltos dist.inctos. 

Director e e,iitor—Fernão Ama• 

DE 

º, 
Trabalhos todos os dias desde',as 9 horas da manhã as 1t 

da tarde. - 
ACABOU 0 CRA\•01 coai OS 

Retratbs inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS BABA TAS 

Rua•das Flores—gtareellos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliação em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

MAGALHÃES PEIXOTO 

Tratado Pratico de Es 
criptur<eçáo Coultcuer-
eial•e Eseripturações da 
•t• loa 

,,está á venda em todas as 
livrarias do reino o « Tratado Pra-
tico eu- Escripturação .Gommert1a1 
e Operações de W+IsaA, devido á 
iwnna do habil • gu arda livros e 
pri,fessor da capita!, sr. Rlagalhães 
Pèixoto. 
Como é sabido, estr, distincto 

professor, que tangi tem trabalha-
do em prol da instrucção commer-
cial, é tambem aucior da « Conta-
hilidnie e Es,•ripturação NIercantilu 
do « Tratado Pratico de Conta 
 "1*Curninercialn e do « Calculo 

portatilD, Ires livros que tem can-
ado admiração aos tilais concei-
tuados contabilistas. 

Todas estas obras se vendem 
nas livrarias e no escriptorio dos 
editotes Barros e(,.', rua do Arco 
da Baladeira, 62, Lisboa, das 6 
horas da manhã ás 11 da noite, 
t«•ndo os ser, uinles preços: —. Cpn-
tabdidade e Escripturação 1lercan-
til», brochado, 500 reis. «Tratado 
Pratico de Contabilidade Com-
mrrcialn, brue. 2:800 reis, me. 
3:200 rs. « Tratado Pratico de Es-
cripturaçã++ C.,mmercial o Opera-
çõ,••z d B 1sa», broc. 3:000 reis, 
Pne. 3:400 rs. « C+lculo Portatily, 
ene. 500 reis. 

Fernando Reis—,Ilayer Garcão 

OS NERIICLIUS 
iVotas de dois refractar ros 

Publicação quinzenal: preço 
lodo o reino; 50 rs. 

Editores Libanìo e Cunha, 
rua do Norte— Lisboa. 

A ILLUSTRAÇ10-MODERNA 
Publlcaeúo quirzaenal destina-

da a commemorar o acontecimen-
to de factos importantes da actua-
lidade. Aprésentard vistas de ºno-
numentos, paisagens, alegorias e 
retratos cie homens illustres. 

Fsta publicação serd illustrada 
com numerosas gravuras, execu-
tadas com toda a correcção e ºii. 
tidez. 

«A Plustraçao Moderna» é a 
mais barata que até hoje se tem 
publicado em Portugal, achando-
se, por isso ao alcance de todos. 

Assigna-se no escriptorio da 
emprega e em todas as livrarias 
e Iciosgr,(es. 
Preço ela assignatura pelo correio 
Anno 554 
Semestre 280 

Trimestre 140 
Avulso 20 

Administrarão, Rua (te S. La-
zaro, 334, Porto. 

A Aova CollecçAo Popular 

Adolphie d'Euuery 

A FILHA DO 
CONDEMNADO 

Grando romince d(; aventuras e de 
laririmas, illnsirado com 200 
gravuras de meyer. 
3 folhas coai 3 bravuras por 

semana 60 reis.- 15 f,11ins cum 
15 ; ravora Z Ilor mt'z 300 reis. 
Brindes a todos os assignantes 
heceb+gim-se assinnatoras na li-

vraria editor—:1nti,,:, Casa Ber-
trand—J,,<é B,stus-73, Rua (;ar-

em i reta, 75—t•i bua. 

15tr, Manoel Pinheiro Chagas 

O iNSURREGTO 
Monologo draniatico, baseado 

nos acontecimentos de Cuba. Re 
presentado e sempre applaudido. 
Preço 60 r eis. nasVende-se as livra-
rias e Iciosque s. 

Pedidos u livrarid de F. Silva, 
rua de Santo Antão, 89 e 91 ,-
Lisboa. 

0 OCCIDENTE 
0 melhor jornal de gravuras 

existe no nosso paiz. 
Preço: atino 
Semestre 
Trimestre 
Numero avulso 120 a 
Todos os pedidos de assignatura 

deverão ser acompanhados do seu 
importe e dirigidos à administração 

IIISTORW OE PORTUGAL 

POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplendidamente illustrada no 
texto sob a direccão do no-

tavel ártista 

Itoque Gaouelro 

60 reis cada fascículo de 2 fo-
lhas .fie 8 pag. cada, a 2 colum-
, naS, in-4.0, grande forniato, con-
tendo cada fasciculo pelo menos 4, 

qne magnificas gravuras. 
Dirigir os pedidos de assignatu-

3 X800 reis ra em Lisboa, á Livraria A. ;Y1. 
11000  « Pereira, rua Augrtata,. 52 e 54 e 
950 « ! em Rarcellos ao sete corresponden-

te o sr. Julio Joaquim Barreto, 
cora livraria ao Campo da Feira. 

! da «Empreza do OecidenteA,—Lis- 
ser dirigida a Botlo Machado, boa. L. do Poço Novo. Editor, Casa TVP DO «COMAIERCIO 
rua do Ouro, 121i•, 1.°, Lisboa. tino Alberto da Silva, DEBARCELL•@Sn 
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0 COI12MERCIO DE BARCEL,LOS 

.NOVA COLLECC AO POPULAR 

PIERE.DEC4UR £ELLE 

OS DOIS GÁROTOS S•-
(LES DEUX GOSSES) 

O grande romance Xaventuras e lagri"mas! exirahido pelo propior 
aúctor do drama popular, do inesmo titulo, que conta em .Paris 
1::000 representações!!! 

200 magnificas gravuras de Renry Aleyer 

Condições da assignatittira 

O romance oOs dois garotos» constarei de dois ºnagnificos vlictzzes, 
de grande formato, ilhistrados copa 400 gravuras, das quaes 160 
eguaes eèii dimensões ás do specimen da prinzeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura da pagina como o specimen da' lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, 
grande fornia-to, com 3 esplendidas ,gravuras e unia capa illustrada 
60 reis por seinana. Cada toino brochado. coro cinza bella capa, coni-
Preliendendo 45 folhas ou 120 paginas coro 15 esplendidas gravuras 
300 reis por ºpez. 

Brindes a todos os assignantesf— t. a « Cntrada do Adamastor» 
no Tejo; =2. «A Vatalha d'Aljubarroto». Q primeiro será distz•ibºt-
do coma ultima caderneta. do 4. volume; o seguido no fim da pubii-
ca.cão de OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura á 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rita Garrett, 75—Lisboa, 

Assigna-se no Porto— Centro de Publicacües—Praca de D. Pedre, 
425, 126 e em tóilas as terras do reino, ilhas, provincias ultramari-
nas e Bracil, onde a Empreza tenz correspondentes. 

EMPREZA LITTGBARIA LISBONENSE 

LIBÁN10 & CUNHA. 
•C0L1,,ECÇÃO I'AI;IM DE SUCH 

Em começo de distribuição 

AS )MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traducção de Angusto de Lacerda 

4o reis— cada;semana-4o reis 

Traducção de Augusta de Lacerda 

Romance 111tüstrado-4o reis apor semana 

s à E à  398 21 

Por Engenio Sue` 

A começar brevemente: 
a 

M 

Por Alberto Pimentel 

Illustrações de Conceição da Silva-- Distribuição quinzenal de 
'}8 pag. ao preço de 420 reis. 

Editores=Libanio,e Cunha=Rua do Norte, 445=Lisboa 

4U 
Romance original ale João Ciaagas 

Illustrado com perto de 200 bravuras e chromos--Desenhos e aguarel-
las originaes de Antonio Baeta. 

Go reis--cada semana—Go reis 

Editores—Libanio e Cunha—Rua do forte, 445—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede pro%isoria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de, St.- Catharina,229 e 434. 
Em Coimbra—A,encia de NPgocios Universatarios do k. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

4y 

-3 

A•JM ,C031PAN111À` DE'SEGUflóS 

0 

A nova collecção popular 

Lntilio Kiclscbours 

A 11 UX51WA DOS POBRES 
200 gravuras de Lix 

Emilio Richebourg, o auctor da 
«Tjutinet ra do \Moinho», não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem contesuição o Rei dos 
Romancistas Populares. Nitignem 
como elle sabe commoter, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bl;co Gel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exito extraordinario 
que obtivemos com a • Tuutinegra' 
do RMoinhoa, (seis mil exemplares 
quasi exgolares!!!) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducç.in do seu ultimo romance 

A Irmasinha dos 'pobres 
qne vamos publicar em edição es-
plendida. sem precedentes coín o 
barateza e illostra& com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Irmi-5sinha dos pobres,' co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass;gnantes teem di-

reito a dois brindes; extraordina-
rio trabalho de' grande concepção 
artistica, allusivos ao cenienario de 
Inda—A partida de Vasco da Ga-
ma para a India, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por sPmna Go reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand—José Bastos=73, Rua 
Garrett, 75=Lisboa. 

K neipp 

VIVEI ASSIM? 

2 vol. brochados 4200 
Vende-se nas principaPs livra• 

rias e na Livraria Escolar Editora 
de eCruz C.', Braga. 

Sociedade anonymn de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 20o'oOoáQOo reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setimo anno de bonus aos si-s. segurados 

Esta companhia effecttia seguros maritimos e_ ter-
restres a preços rasoireis. Teto mentes em todas as lo-
calidades importantes ria provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Srznt'Ann,t, G2 e G4. 
i 

Agente em Bacellos—Eduardo Raptos. 

ESTABELECBUNTO DE FAZEiNDAS 

ALFAIA'U_FRIA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & G.' 
4-0— Largo  ela Porta Yobre-4 4 

Os proprietarios desta easa, participam aos seus estimarias 
freauezes, e ao pobiico em , sral, (111e acabam de contratar. para 
dirigir o seu atelier de Alft.;ate o sr.Jost :Moreira da Silva Uriiãn, 
conhecidissimo (;x- contra- mestre da A f:tiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupad(-) a despezas para podarem apresentar 
pessoa competentemente liabililada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pulos ultimos firurinoS, esperam 4ever 

a vi«íla de seus estimados freauezes e de tolas as pessoa3 de 
horn gosto. 

Igualmente participam que acalcam da raceber pai- te do sor 
tida para aproxima estação de inverno. 

ELEGAMIA, PERFEICIO, ECONOMIA 

Craude sortidç de picotilkos, ckerioles e caziwìras1 

12 Z 

}t`h v̀ã 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Duchatelet, Dinorti•, Lacroio- Rabuteaux, Taxil /rla;u.Te 
outros aztctores cetebres 

OBRA ILLUSTRADA COSI Co GRAVURAS 

Os srs.aorrespondeutes que se re.•ponsablisarezn ror 5 assigxatnras 
terão 20 p.`c. de conomissão. 

Condições da assi- anu, ra 

Esta obra compor-se-ha drs 30 fasciciilos de 2 folhas cana gravuras, 
distribuidos semanalmente ao preço de 60 reis, pagos no acto la en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHARMACIA 
DA 

unta e t'icai Casa ela risºisel,icorc►ia 
DE 

CAMPO DA )*-EIRA--EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO MES DUARTE 

i Pl armaceutico de L- classe bela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento ele fundas, alaalias,meias elasticas snspensorios 
' rlp madeiras, thermnmeiros, etc. 

Vrande collecção ele pro(luctos chimicos, especialidades, pharma-
i ceuticas e agicivasm ednaes nacionaes e estrangeiras. (76) 


